
Seminário nesta quarta-feira reco-
nhece os melhores projetos na área 

ambiental. Iniciativa valoriza traba-
lhos de alunos e escolas. 

VIVER CIDADES

Programa repassa 
R$ 25 mil em prêmios
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Sequência de buracos, prejuízos aos motoristas e ris-
cos de acidente. Esse é o resumo de quem precisa tra-
fegar pela rodovia que liga os vales do Rio Pardo e Ta-
quari. Condições precárias do asfalto aparecem menos 

de seis meses depois do investimento de R$ 35 milhões 
anunciado pela EGR. Motoristas, empresários e líderes 
regionais exigem medidas efetivas para garantir segu-
rança e trafegabilidade pela 453.

No trecho mais crítico da RSC-453, entre Cruzeiro do 
Sul e Lajeado, reportagem contabiliza pelo menos 
222 buracos. EGR promete operação tapa-buracos

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Atleta de Teutônia na Seleção Sub-17
TALENTO DO VÔLEI
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53 meses sem solução 
Governador Eduardo Leite ainda 

não extinguiu a ineficiente EGR.

Ambiente e saúde
Luta contra dengue depende 

da colaboração de todos. 

COOPERATIVA EM REESTRUTURAÇÃO

Prefeitos do G7 e 
direção da Languiru 

buscam apoio do Estado

Com a participação da nova diretoria, comitiva 
da microrregião de Teutônia esteve nessa segun-
da-feira em Porto Alegre para tratar sobre a crise 
financeira na Languiru. Entre os objetivos estão a 

reconquista da confiança do mercado e a obtenção 
de crédito. Uma das próximas ações será a assem-
bleia extraordinária da Amvat em 1º de junho na 
CIC Teutônia.

Líderes se reuniram ontem com o governador em exercício, Gabriel Souza

Reunião na manhã de hoje, no Par-
que Histórico, tem objetivo de alinhar 

estratégias para qualificação dos ser-
viços e atendimento aos turistas.

SETOR EM DEBATE

Lajeado avalia criação 
de rota gastronômica

PÁ G I N A  |  3

A cada quilômetro, uma 
média de 27 buracos

PÁGINAS |  6 e 7
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E D I TO R I A L

Rodovia 
negligenciada 
e perigosa

A B R E  A S PA S

“Trabalho com todas as cores, 
sem preferências”

Quando você se desco-
briu apaixonada por arte?

Sou professora de português. Por 
muito tempo eu lecionei em escolas de 
Arroio do Meio e Dois Irmãos. Aí, ao me 
aposentar, descobri a arte. Embora não 
tenha produzido nada antes, comecei 
a gostar. Então, fiz um breve curso de 
pintura e passei a pintar diariamente 
para o meu lazer. E como a produção 
não parou, passei a vender também para 
amigos.

Que tipo de trabalho 
você desenvolve com as 
cores?

A artista plástica Inês Cegolini 
Togni, 64, encontrou na arte 
uma paixão e também uma 
fonte de renda. Natural de 
Nova Bréscia, ela deu aulas 
de língua portuguesa em 
escolas de Arroio do Meio e 
Dois Irmãos – onde reside 
atualmente – e começou a 
fazer as primeiras pinturas 
em 2005, pouco depois de 
se aposentar. Desde então, já 
produziu mais de mil obras 
de arte. Seu trabalho está 
exposto neste mês na Casa de 
Cultura de Lajeado

A RSC-453, que conecta Venân-
cio Aires a Lajeado, é uma via 
crucial para as regiões dos vales 
do Rio Pardo e Taquari. No en-

tanto, as condições precárias da rodovia 
geram críticas por parte dos motoristas e 
empresários. Mesmo sendo uma rodovia 
com pedágios há pelo menos 25 anos, o 
investimento na melhoria da infraestru-
tura tem sido escasso.

Ao longo dessas décadas, pouco foi fei-
to em termos de melhorias estruturais. 
Obras de grande monta também não 
aconteceram, apesar do alto fluxo de veí-
culos pesados. A falta de investimentos 
adequados resultou em uma rodovia des-
gastada e perigosa, colocando em risco a 
segurança dos motoristas e a integridade 
dos veículos.

A gestão dos pedágios 
comunitários pela 
EGR estão no centro 
das reclamações. 
Diante desse cenário, 
líderes e usuários têm 
solicitado a extinção 
da autarquia por 
considerá-la obsoleta 
e ineficiente”

Produção de veículos cai 
19,2% em abril  

Lajeado divulga gabarito 
do concurso público 

Governo integra saúde 
bucal ao SUS

Pix bate recorde de 
transações diárias

O presidente Lula sancionou a lei 
que inclui a Política Nacional de 
Saúde Bucal, conhecida como Bra-
sil Sorridente, na Lei Orgânica da 
Saúde. Com isso, o acesso a aten-
dimento odontológico no SUS se 
torna obrigatório e a saúde bucal 
passa a ser um direito de todos os 
brasileiros, garantido por lei. 

O Executivo divulgou, no Diário 
Oficial de ontem, o gabarito 
preliminar do concurso público 
realizado no último domingo, 7. As 
respostas podem ser conferidas no 
site  www.legalleconcursos.com.
br.  As provas para 17 cargos foram 
realizadas por mais de 3,9 mil can-
didatos.  

Em operação desde 2020, o Pix 
bateu novo recorde diário de 
transações. Na última sexta, foram 
alcançadas 124,3 milhões de oper-
ações. Nelas, o valor movimentado 
ao longo das 24 horas chegou a 
R$ 68,4 bilhões. A marca anterior 
pertencia ao dia 6 de abril, quando 
o volume foi de R$ 122 milhões.

Terça-feira, 9 maio 2023
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A gestão dos pedágios comunitários 
pela EGR estão no centro das reclama-
ções. Diante desse cenário, líderes e usuá-
rios têm solicitado a extinção da autarquia 
por considerá-la obsoleta e ineficiente. 

Diante desse contexto, é urgente que as 
autoridades competentes se mobilizem 
para solucionar os problemas. São neces-
sários investimentos adequados, manu-
tenção constante e uma gestão eficiente, 
justo para proporcionar uma rodovia 
segura e que contribua para o desenvol-
vimento da região. É hora de priorizar a 
segurança e o bem-estar dos condutores.

Trabalho com todas as cores, sem prefe-
rências. Uso todos os tipos de tinta, materiais 
e técnicas. Desenvolvo todos os estilos: 
paisagens reais ou imaginárias, abstratos, 
flores e estilos próprios. Também desenvolvi a 
linha MIX, que é o agrupamento de diversos 
elementos, que se misturam, formando assim 
uma MIXtura. Meu prazer é criar. Nunca 
falta música e liberdade. Faço atividades di-
versas, como yoga, Tai Chi Chuan, academia 
e caminhadas. E me alimento de forma leve 
e saudável. Tudo isso contribui na minha 
produção.

 
Quantas obras você já fez nes-
ses quase 20 anos de artes?

Até hoje, produzi em torno de mil obras 
de arte desde que comecei. E vendi em torno 
de 700 delas, embora não tenha registra-
do todas. Mas considero um número bem 
expressivo.  

Hoje você tem um atelier em 
Dois Irmãos. Como é a tua ro-
tina no local?

Eu trabalho todos os dias. Tenho muita arte 
no meu atelier. E vendi muitas artes por lá, 
mas isso antes desse período de negatividade 
para a arte. Acho que isso passou, eu espero. 
Tenho produções de todos os tamanhos e 
estilos, e não consigo parar de pintar. Acre-
dito que está havendo uma retomada para a 
categoria. 

O que representa para você 
ter uma exposição na Casa de 
Cultura de Lajeado?

Considero um reconhecimento impor-
tante, uma valorização e incentivo à minha 
produção. Fiquei muito feliz com o convite. A 
exposição “Cores em Movimento” fica dispo-
nível a visitação até 31 de maio, de segunda a 
sexta-feira. 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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LAJEADO

Com o objetivo de aten-
der os turistas e qualifi-
car os serviços gastro-
nômicos oferecidos em 

Lajeado, o Conselho Municipal 
de Turismo (Comtur) promove 
reunião na manhã de hoje, 9, às 
8h30, no Parque Histórico. Do-
nos de Restaurantes, pubs e ba-
res são convidados para discutir 
estratégias e criar propostas. 

Entre os tópicos abordados no 
encontro, está a criação da Rota 
Gastronômica diurna e noturna, 
além dos parâmetros para a cer-
tificação dos estabelecimentos 
com Selo de Turismo Gastronô-
mico. Também serão definidas 
estratégias para a captação de 
recursos estaduais e federais para 
profissionalização das equipes de 
cozinha, bar, recepção e atendi-
mento. Assim como um projeto 
de sinalização das rotas. 

De acordo com a vice-presi-
dente do Comtur e secretária da 
Amturvales, Cristiana Garcia, 
esta é uma oportunidade de for-
talecer o setor. A reunião de hoje 
é o primeiro passo. Mas a ideia 
é também mostrar aos próprios 
empreendedores que eles não são 
concorrentes e sim parceiros.

Mais negócios
Conselheiro de Gastronomia do 

Comtur, Roberto Wasem da Silva 
acredita que o crescente número 
de turistas na região e a necessi-
dade de bom atendimento surge 
como gancho para a retomada de 
ações como treinamentos para 
equipes e gestores, concursos e 

outras atividades coletivas.
De acordo com Silva, a estra-

tégia para a criação das rotas 
gastronômicas será discutida em 
conjunto com os empreendedo-
res. “Queremos que os critérios 
para fazer parte sejam discutidos 
entre os estabelecimentos para 
ter uma visão mais abrangente 
do mercado”, destaca. 

A ideia é que a iniciativa tam-
bém resulte em oportunidades de 
negócios, novas vagas de empre-
go, além de capacitação e conhe-
cimento para a comunidade inte-
ressada. Conforme Silva, o setor 
de bares e restaurantes emprega 
cerca de 6 milhões de pessoas no 
Brasil e ainda tem o que evoluir 
no Vale do Taquari. Interessados 
em integrar as ações podem en-
trar em contato com ele pelo nú-
mero (51) 99589-4747.

Outras iniciativas
Por sugestão da vereadora Ana 

Rita da Silva Azambuja, a Ana da 
Apama (MDB), um projeto de lei 
que institui os “Polos Gastronô-
micos de Lajeado” foi aprovado 
na Câmara em abril. Na última 
quinta-feira, 4, a lei foi sancionado 
pela prefeita em exercício, Gláucia 
Schumacher. A proposta foi inspi-
rada em uma reportagem publica-
da pelo Jornal A Hora em março. 

O projeto sugere um olhar 
mais atento à política municipal 
de turismo, para a promoção e 
o desenvolvimento sustentável 
das atividades do setor, atração 
de investimentos, apoio às no-
vas instalações de restaurantes e 
bares diversificados, assim como 
ampliação de ofertas de vagas e 
criação de festivais ou eventos 
gastronômicos.

Empreendedores 
discutem criação 
de rota gastronômica
Proprietários de bares, restaurantes e pubs 
organizam reunião na manhã de hoje

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

PORTO ALEGRE

Uma comitiva forma-
da pelo presidente da 
Languiru, Paulo Birck, 
vice, Fábio Secchi, e 

prefeitos do G7 foi recebida na tar-
de de ontem, em Porto Alegre, pelo 
governador em exercício, Gabriel 
Souza. O encontro teve como ob-
jetivo apresentar a nova diretoria à 
cúpula do governo estadual e solici-
tar apoio no processo de recupera-
ção da cooperativa.

A agenda com o Piratini foi so-
licitada após a reunião da semana 
passada entre os prefeitos do grupo 
de cidades da microrregião (Teu-
tônia, Poço das Antas, Westfália, 
Paverama, Fazenda Vilanova, Imi-
grante e Colinas), em que os novos 
gestores expuseram a realidade e 
os novos planos para a reestrutu-
ração da cooperativa.  Entre as pró-
ximas ações, assembleia extraordi-
nária da Amvat em 1º de junho na 
CIC Teutônia. 

De acordo com Birck, a propos-
ta da nova diretoria é desenvolver 
um trabalho a muitas mãos, com 
união de esforços e ciência de que a 
Languiru, hoje, “não é mais apenas 
dos associads, mas de toda a socie-

dade”. O gestor salientou o apoio 
de diferentes esferas políticas e des-
tacou a abertura gradual de portas. 
“Precisamos avaliar o melhor ce-
nário. Ouvindo nossos associados, 
novos passos serão dados”, afirma;

Secchi falou em reforçar vínculos 
com o Estado, inclusive com par-
cerias em termos de consultoria no 
trabalho de planejamento da Coo-
perativa. “Queremos contar com 
todo auxílio”, salientou.

Apoio

Souza desejou sucesso e sereni-
dade ao novo Conselho de Admi-
nistração. “Eu acompanho de perto 
a questão e não tenho nenhuma 
dúvida de que a Cooperativa tem 
condições de se recuperar. Como 
tenho dito desde janeiro, a Langui-
ru necessita de um profundo plano 
de recuperação com profissionais 
de mercado”, frisou, valorizando 
as ações em curso pela Cooperati-
va. As negociações com parceiros 
de negócios e com instituições fi-
nanceiras também foram mencio-
nadas, com Souza se colocando à 
disposição para auxiliar.

Recursos

O prefeito de Imigrante, Germano 
Stevens, reforçou a necessidade de 
recursos financeiros. “São essen-
ciais para colocar em prática o pla-
nejamento da Languiru. O Vale do 
Taquari como um todo é impactado 
pela Cooperativa. O G7 está junto e 
engajado, numa demonstração de 
apoio político em busca de auxílio do 
Governo do Estado, dentro das suas 
possibilidades”, afirma. 

A prefeita de Poço das Antas e pre-
sidente do G7, Vânia Brackmann, 
avaliou o encontro como positivo. 
“Saímos muito satisfeitos da reu-
nião. Pudemos ver que o governador 
em exercício está de fato envolvido, 
já nos demonstrou que tem conheci-
mento da situação da Languiru e, há 
mais tempo, vem participando des-
sas negociações. Foi um momento 
muito valioso. para expor as neces-
sidades da Cooperativa. Estamos ao 
lado para ajudar no que for possível. 
Os municípios, principalmente os 
que contam com plantas industriais, 
dependem muito da Cooperativa. 
São 67 anos de história e não pode-
mos perdê-la.”, conclui.

Comitiva apresenta nova 
gestão da Languiru ao 
governo do estado
Articulação regional 
busca alternativas 
à cooperativa. 
Entre as próximas 
ações, assembleia 
extraordinária da Amvat 
em 1º de junho na CIC 
Teutônia

Alexandre Miorim
alexandre@grupoahora.net.br

Colaboração
Marcel Lovato

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER

Encontro na capital contou com a participação de prefeitos do G7
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Chuvas deixam 
prejuízos no Vale
Casas destelhadas, 
interdição de estradas e 
morte de animais estão 
entre os estragos dos 
temporais do fim de 
semana. Previsão para 
os próximos dias indica 
predomínio do sol

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br 

VALE DO TAQUARI

Apesar do grande acúmu-
lo de chuva no fim de 
semana, que chegou a 
250 mm em Lajeado, a 

Defesa Civil descarta chances de 
enchentes. Por outro lado, tempo-
rais deixam estragos no Vale do 
Taquari. Casas destelhadas e pre-
juízo em aviário foram alguns dos 
impactos. 

No Bairro Conventos, em Lajea-
do, centenas de animais do produ-
tor rural Diego Muller morreram 
durante inundação. De acordo 
com o proprietário, o terreno fica 
próximo à BR-386, onde a CCR 
Via Sul executa as obras de dupli-
cação. No ponto onde está sen-
do construída a ponte de acesso 
a Conventos, Muller identificou 
uma passagem de água obstruída 
devido ao acúmulo de materiais.

“Na margem da nossa cháca-
ra passa um córrego e as águas 

param ali. Mas isso nunca tinha 
acontecido antes”, destaca o pro-
dutor. Na sexta-feira, 5, a cheia 
atingiu apenas o açude. Por volta 
das 21h do sábado, a propriedade 
já estava inundada. “Boi e cavalo 
já não avistamos mais e os frangos 
conseguimos ligar para os paren-
tes descerem com os carros para 
iluminar o lugar e ajudar a remover 
os que estavam vivos. Salvamos o 
que deu, mas 350 morreram”. Os 
animais vivos foram levados a pro-
priedades vizinhas.

Dos 300 peixes do açude, 28 so-
breviveram. De acordo com o pro-
dutor, a água chegou a passar cer-
ca de 1,5 metros do nível do açude. 
Além disso, Muller perdeu cercas 
e lenhas estocadas para o inverno. 

De acordo com a CCR, as equi-
pes visitam os locais com danos 
para identificar o que pode ter 
sido causado pela paralisação das 
obras da duplicação.

Ruas e pontes 
bloqueadas

Na noite de sábado, os bombeiros 
salvaram mãe e filho na BR-386, em 
Lajeado, presos em um carro que 
sofreu pane em meio ao alagamento 
no Bairro Montanha. No domingo, 
duas pontes também foram bloquea-
das no município e tiveram estrutu-
ras danificadas devido às cheias. 

De acordo com a prefeitura mu-
nicipal, trecho da rua Décio Mar-
tins Costa, que teve uma cratera 
aberta na pavimentação, junto ao 
Arroio do Engenho, segue blo-
queado. Um pontilhão que estava 
em obras em Alto Conventos tam-
bém foi danificado e recebeu me-
lhorias na manhã de ontem.

Em Estrela, o setor de trânsito 
liberou as ruas Albino Francisco 
Horn, no bairro Alto da Bronze, 
João José Schonarth, no bairro Imi-
grantes, e a estrada municipal da 
Cascata, que estavam interditadas.

Moradores 
desabrigados

Os temporais também destelha-

ram casas e derrubaram árvores na 
RSC-453, em Venâncio Aires. Pelo 
menos sete famílias solicitaram lo-
nas aos bombeiros para cobrir os es-
tragos. A região da Estância Nova, 
nas proximidades da Penitenciária 
Estadual, foi a mais atingida.

Além disso, o grande volume de 
chuvas provocou danos no Bairro 
Glucostark, em Cruzeiro do Sul, 
na noite de sexta-feira, 5. O Corpo 
de Bombeiros Militar de Lajeado 
foi acionado devido ao desmo-
ronamento de um muro em uma 
propriedade.

No sábado, quatro famílias tam-
bém foram retiradas de suas resi-
dências. Um levantamento social 
feito pela prefeitura foi iniciado, a 
fim de buscar moradias que serão 
locadas para os moradores desa-
brigados. 

10 dias de sol
Após uma semana de chuvas 

sem pausa, umidade e valores ex-
tremos de precipitação, o sol re-
torna ao Vale. A previsão é que os 
próximos 10 dias sejam de tempo 
aberto e queda nas temperaturas.

Em propriedade no 
bairro Conventos, 

produtor perdeu 
350 frangos devido a 

inundação

ARQUIVO PESSOAL

Trecho da rua Décio Martins Costa, em Lajeado, segue bloqueado. Uma cratera foi aberta no pavimento 

BIBIANA FALEIRO
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ALBANO MAYER

ARTIGO
Administrador de 
Empresas, Empresário, 
Consultor e Assessor de 
Gestão da Univates

CRIE Conexões 2023

Queremos nos 
inspirar nos 
exemplos e nas 
boas práticas para 
conectar ainda 
mais a comunidade 
acadêmica com 
a nossa região”

Hoje abro meu espaço para divulgar um projeto que 
estou envolvido e fazer um convite especial a comu-
nidade do Vale para esta oportunidade.

Em 2016, participei como convidado do excelen-
te evento promovido pela Univates, o CRIE Experience. Foi 
um grande evento para a região. Reunimos diversas referên-
cias nacionais e internacionais para falar ao Vale e comunidade 
universitária sobre inovação e novas tecnologias.

Em 2019, fui convidado a apoiar, junto ao professor Leonel 
Oliveira, na organização da segunda edição do evento, que 
ocorreu em 2021, o CRIE Smart Cities, onde a proposta foi di-
ferente e consistiu na mobilização da comunidade acadêmica, 
conectando todas as semanas acadêmicas com um tema espe-
cífico: cidades inteligentes. Além disso, aproveitamos o mo-
mento que Lajeado estava vivenciando com o protagonismo do 
Pro_Move Lajeado. O evento foi um sucesso!

O CRIE Conexões acontecerá de 6 a 9 de novembro de 2023. 
O evento vai integrar todas as semanas acadêmicas e mobili-
zar a Univates em um tema específico: conectar indivíduos e 
comunidades para transformar nosso território com criativi-
dade. Eu e a professora Fer-
nanda Antonio estamos à 
frente deste evento que busca 
integrar toda a comunidade 
do Vale do Taquari. Já coloca 
essa data na sua agenda, pois 
muitas das atividades serão 
abertas ao público.

O Vale do Taquari se des-
taca com relação às ativi-
dades de cooperativismo e 
associativismo. Somos uma 
região próspera e comunitá-
ria, que se apoia nas compe-
tências individuais e acelera 
o desenvolvimento coletivo. 
Queremos nos inspirar nos 
exemplos e nas boas práticas 
para conectar ainda mais a 
comunidade acadêmica com 
a nossa região.

Para que o evento CRIE Conexões tenha o seu maior aprovei-
tamento, nos propomos a preparar ações e palestras que ante-
cipam a programação de novembro. Amanhã, às 19h20min no 
Teatro da Univates, teremos uma palestra com o tema “Educa-
ção para uma Cultura de Paz”. Para isso, chamamos duas re-
ferências no empreendedorismo da educação: Thiago Berto e 
Tiago Guerra. Eles irão compartilhar com a nossa comunidade 
as suas ideias e bons exemplos vivenciados. 

Tenho a crença de que a educação é a principal forma de 
transformarmos do indivíduo, da sua comunidade e da socie-
dade, e essa é a relevância deste tema para aquecer o nosso 
CRIE Conexões. Ainda dá tempo de participar. O evento é gra-
tuito e as vagas são limitadas, mas muitas destas estão reser-
vadas para a comunidade externa da Univates. Te inscreve no 
www.univates.br/aquececrie. Te encontro lá!

LUCIANE
FERREIRA
Jornalista

Amanhã será revelada 
a classificação dos 
projetos selecionados no 
concurso Viver Cidades. 

A partir das 13h30, no auditório 
11 da Univates ocorre o semi-
nário, que contará também com 
palestra e painel. A programação 
faz parte do projeto do Grupo A 
Hora, voltado ao meio ambiente.

Participação

O certame recebeu 76 inscri-
ções em três categorias: escolas 
e estudantes do ensino funda-
mental e do médio. Os jurados 

tiveram bastante trabalho pela 
qualidade dos projetos. Não 
faltaram criatividade, iniciativa 
e, de fato, soluções para rea-
proveitar materiais recicláveis e 
preservar o ambiente.

Animador

Participam estudantes do 6º 
ano do fundamental ao 3º do 
médio. É animador ver que, desde 
cedo, crianças e adolescentes 
estão pensando na natureza. Este 
espírito de preservação também 
está presente nas escolas. E por 
consequência na comunidade.

Mostra 
Espelhos

A  exposição de fotografia 
do Viva o Taquari-Antas Vivo 
– Mostra Espelhos – está à dis-
posição de escolas e empresas. 
Quem tiver interesse em expor o 
material deve entrar em contato 
com a Parceiros Voluntários de 
Lajeado pelo (51) 3011-6900 ou 
pelo e-mail parceirosvolunta-
rios@acilajeado.org.br

Corrida verde
Em comemoração do Dia 

Mundial do Meio Ambiente, ce-
lebrado em 5 de junho, a admi-
nistração de Lajeado, promove 
a 2ª Rústica do Meio Ambiente. 
A atividade está agendada para 
4 de junho. A realização é em 
parceria com o Serviço Social 
do Comércio (Sesc). A largada 
e a chegada serão no Parque do 
Engenho.

Ambiente e saúde

Meio ambiente e saúde pública 
podem estar mais interligados do 
que pensamos.  As doenças transmi-
tidas pelo mosquito Aedes aegypti 

são um exemplo. Parece difícil as 
pessoas entenderem que é neces-
sário cuidar do ambientes em suas 
casas e pátios para que o Aedes não 

prolifere. Não bastasse a dengue, 
agora temos a chikungunya.  Quan-
to aos espaços públicos, é preciso 
reforçar:  público é de todos.

Um projeto de pesquisa da Universidade do Vale do 
Taquari - Univates vai avaliar diferentes metodologias 
de restauração de áreas degradadas em margens de 
rios e arroios da Bacia Hidrográfica do rio Taquari.  
A intenção é contribuir para reverter o atual estado 
de degradação das matas ciliares de rios e arroios, 
responsável pela geração de danos ambientais e eco-
nômicos. À frente do trabalho, a  professora doutora 
Elisete Maria de Freitas.

Áreas degradadas Pingos D’água
- Banho de 15 minutos, com o registro meio 
aberto, consome  em torno de 135 litros de água. 
Evite banhos demorados, economize água.

- Para lavar a calçadas, áreas e carros, use o balde em 
vez de manter a torneira ligada o tempo todo.

- Reutilize água da máquina de lavar roupas para 
lavar calçadas e áreas externas da casa.

FILIPE FALEIRO


